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RESUMO: A territorialização é uma ferramenta fundamental da Atenção Primária à Saúde 

(APS) e o eixo central do modulo I de Integração Ensino-Serviço-Comunidade (IESC I). O 

presente trabalho pretendeu analisar o perfil de saúde comunitária da microárea 05 da Unidade 

Básica de Saúde - UBS Dr. Gileno Pereira Donato, focando nos determinantes sociais de saúde 

e no perfil epidemiológico local. Para isso, a metodologia baseou-se no diagnóstico territorial 

realizado durante o semestre 2025.2 em duas frentes: a territorialização por observação direta 

de vivências práticas e a análise de dados secundários. A vivência prática incluiu a análise da 

estrutura física da UBS, a caminhada de reconhecimento do território, visitas domiciliares com 

escuta da história oral. Além disso, foram conduzidas atividades de educação em saúde, como 

salas de espera. Os dados foram coletados com a Agente Comunitária de Saúde (ACS). A 

microárea é composta por 434 indivíduos, sendo 95 idosos (21,88%), 240 mulheres (55,29%) 

e 3 gestantes. O perfil de morbidade é marcado pela prevalência de Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT), com 92 hipertensos (21,19%) e 27 diabéticos (6,22%). A vivência 

permitiu mapear um território consolidado, com pontos de apoio social e lazer, a presença de 

serviços estruturais e sanitários importantes como oferta de água encanada, tratamento de 

esgoto e a coleta regular de lixo, assim como a percepção comunitária de melhorias no acesso 

a serviços de média complexidade na rede regional. Contudo, há vulnerabilidades significativas 

identificadas, como barreiras de acessibilidade e a presença de animais de rua, problemas 

sistêmicos de todo o bairro e que afetam significativamente a microrregião analisada. Essas 

vicissitudes físicas e biológicas são riscos importantes às expressivas populações idosas e com 

DCNT no espaço 05. Identificou-se, ainda, um déficit de informação comunitária sobre a 

plenitude dos serviços ofertados pela UBS, atuando como barreira de acesso informacional. 

Tais achados dimensionam o desafio da equidade e permite concluir que a territorialização é 

uma ferramenta indispensável para a formação médica ao fornecer um real entendimento da 

comunidade alvo do planejamento dos serviços. Por tanto, ações de saúde exigem transcender 

a assistência clínica e equacionar determinantes sociais locais no cálculo da articulação 



 

 

multidisciplinar e intersetorial e promoção da saúde para garantir o atendimento integral a cada 

indivíduo assistido pela unidade básica. 

Palavras-Chave / Descritores: Determinantes Sociais da Saúde. Integralidade em Saúde. 

Territorialização da Atenção Primária.  

 

Modalidade: Resumo oriundo de atividades do Projeto Interdisciplinar da Afya Guanambi.  
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